
Três iniciativas foram selecionadas em concurso e entregues ao município
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Crea-SP premia soluções para alagamentos 
em Presidente Prudente

Parque do Povo, em Presidente Prudente, onde acontecem alagamentos frequentes
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Palavra do Presidente

No início deste mês de Dezem-
bro de 2023, enquanto os olhares do 
mundo se voltavam para a COP - Con-
ferência do Clima, promovida pela 
ONU, torna-se ainda mais evidente a 
importância crucial das engenharias 
na construção de um futuro sustentá-
vel. A interseção entre tecnologia, ino-
vação e responsabilidade ambiental 
torna as engenharias 
peças-chave na busca 
por soluções concretas 
para os desafios climá-
ticos que enfrentamos.

As engenharias de-
sempenham um papel 
fundamental na cria-
ção e implementação 
de tecnologias limpas 
e eficientes, capazes de 
reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa e 
promover práticas mais sustentáveis. 
Seja na concepção de fontes de ener-
gia renovável ou na criação de infra-
estruturas resilientes, os engenheiros 
são agentes de mudança essenciais.

A COP, como fórum global para 
discutir e tomar decisões sobre as mu-
danças climáticas, oferece uma plata-
forma crucial para o intercâmbio de 
ideias entre profissionais, governos e 
organizações. As engenharias, repre-
sentadas por mentes brilhantes de 
diversas disciplinas, desempenham 
um papel vital nesse diálogo, apresen-
tando soluções inovadoras e práticas 
para enfrentar os desafios climáticos.

No entanto, é necessário um es-

Engenharias e a COP:
aliados na busca da sustentabilidade

“As questões 
climáticas devem ser 

colocadas sempre 
nas discussões sobre 
os novos projetos de 
edificações, de obras 

públicas e também nas 
entidades"

forço conjunto e coordenado. Os 
engenheiros não podem trabalhar 
isoladamente; a colaboração entre 
diferentes disciplinas é essencial 
para criar soluções holísticas e sus-
tentáveis. A integração de conheci-
mentos de engenharia civil, elétri-
ca, química e outras áreas é crucial 
para enfrentar a complexidade dos 

problemas ambien-
tais.

Em última análi-
se, as engenharias e 
a COP compartilham 
uma missão comum: 
construir um futuro 
sustentável para as 
gerações futuras. 

O  sucesso dessa 
empreitada depen-
derá da colaboração 
entre governos, setor 

privado, sociedade civil e, é claro, 
dos engenheiros que desempenham 
um papel vital na materialização de 
soluções que tornem nosso planeta 
mais saudável e resiliente.

Vamos ao trabalho!
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O PAPEL DO CREA-SP NA BUSCA DE SOLUÇÕES PARA 
OS ALAGAMENTOS EM PRESIDENTE PRUDENTE

Há mais de 30 anos a população de 
Presidente Prudente convive com ala-
gamentos na região do Parque do Povo, 
principal área de lazer e convivência da 
cidade. O problema pode ser, enfim, so-
lucionado, graças aos projetos vencedo-
res do concurso ‘De olho na nossa cidade’, 
uma iniciativa do Crea-SP que mobilizou 
estudantes e profissionais da área tecno-
lógica para o desenvolvimento de inicia-
tivas capazes de resolver o desafio.

No último dia 5 de dezembro, os ven-
cedores foram premiados em uma ceri-
mônia na Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de Presidente 
Prudente (AEAAPP). Foram três os me-
lhores projetos que levaram prêmios no 
valor total de R$ 20 mil. As ideias apre-
sentadas por eles foram entregues ao 
poder público municipal, no intuito de 
contribuir para o planejamento local e 
viabilizar as soluções na prática.

“A iniciativa do Crea-SP serve para 
todas as cidades do Brasil. Não é apenas 
Presidente Prudente que lida com pro-
blemas na drenagem urbana. 

Não é só o Parque do Povo que sofre 
com alagamentos, já que aqui na cidade 
temos mais de 30 pontos que convivem 
com inundações. Municípios de todo o 
país possuem esse tipo de problema. 
Então, o olhar do Conselho é muito im-
portante para o engajamento de profis-
sionais da área e, também, dos gestores 
públicos na busca de soluções efetivas”, 
destacou o secretário municipal de Obras 
de Presidente Prudente, Arq. Mateus 
Grosso.

Os premiados
O trabalho vencedor ficou o Eng. An-

derson Santos Camargo com o projeto 

‘Parque do Povo ou das águas?’, que uti-
lizou cálculos hidráulicos e hidrológicos 
para a avaliação técnica. “O objetivo é pro-
porcionar segurança, de fato, aos usuários 
do local”, explicou.

Parceria
O desafio foi desenvolvido em conjun-

to com a AEAAPP e a Associação Amigos 
do Parque do Povo via CreaLab, a platafor-
ma de inovação do Conselho. “O CreaLab 
é a plataforma do Crea-SP que realiza a co-
nexão entre profissionais, instituições de 
ensino, setor privado, poder público e co-
municação. Este desafio mostra a impor-

tância desta união com olhar voltado às 
cidades”, ressaltou a Eng. Ana Claudia da 
Costa Weber Rinaldi.

É essa integração que impacta di-
retamente no cotidiano da população, 
por resultar em ações colaborativas que 
têm foco na resolução dos problemas 
que a sociedade enfrenta. “Os morado-
res são os mais beneficiados”, pontuou 
o Eng. Carlos Sérgio Tiritan, presiden-
te da AEAAPP. “Esta ação está ligada às 
iniciativas que estimulam cidades mais 
inteligentes, o desenvolvimento de ati-
tudes e questões que melhoram a vida 
do cidadão”, finalizou.

Equipe da Associação de Presidente Prudente, da Regional do  Crea-SP e os contemplados pelos projetos

Fo
to

 D
iv

ul
ga

çã
o

Imagem de um dos alagamentos, que são frequentes em Presidente Prudente
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ENGENHARIA MECÂNICA NA VANGUARDA: 
INTERNET DAS COISAS E CIDADES INTELIGENTES

No cenário atual, a interconexão entre 
a Engenharia Mecânica e a Internet das 
Coisas (IoT) emerge como uma aliança 
poderosa, projetando-se como um ca-
talisador fundamental para a transfor-
mação das cidades em ambientes inteli-
gentes. O potencial de envolvimento da 
Engenharia Mecânica na dimensão da 
IoT está sendo amplamente reconheci-
do, impulsionando o desenvolvimento 
tecnológico e abrindo caminho para a 
concretização de Cidades Inteligentes.

Mesmo em cidades do Interior Pau-
lista, onde residimos, é evidente que po-
demos impulsionar avanços simples na 
gestão de dispositivos em contato com a 
vida das pessoas. 

Ainda mais agora, quando a que-
da nos custos de sensores, unidades de 
processamento e soluções de armaze-
namento na nuvem não apenas tornou 
as tecnologias mais acessíveis, mas tam-
bém criou um ambiente propício para a 
inovação em larga escala. Este cenário 
favorável abre as portas para explorar-
mos as diversas possibilidades de aplica-
ção dos conhecimentos dos engenheiros 
mecânicos na Internet das Coisas.

Em primeiro lugar, os engenheiros 
mecânicos desempenham um papel 
fundamental na concepção e fabricação 
de dispositivos físicos que incorporam 
a tecnologia IoT. Eles são responsáveis 
por integrar sensores em equipamentos 
mecânicos, garantindo não apenas a efi-
cácia na coleta de dados, mas também 
a durabilidade e a confiabilidade desses 
dispositivos em ambientes desafiadores 

das cidades modernas.
Temos acompanhado inúmeros 

gestores públicos das cidades de nossa 
região, entre elas Monte Alto, Taquari-
tinga e Jaboticabal, atentos a oportuni-
dades de implantação desses sensores, 
especialmente na iluminação pública. 
No entanto, por entraves financeiros 
ou mesmo burocráticos, esses projetos 
acabam sendo ou adiados ou mesmo 
abandonados—com implicações gra-
ves para o futuro dessas comunidades. 

Mas vamos pensar em termos mun-
diais. Imaginem, por exemplo, veículos 
conectados que não apenas fornecem 
informações sobre o seu desempenho, 
mas também se comunicam com a in-
fraestrutura urbana para otimizar o trá-
fego. Engenheiros mecânicos podem 
projetar carros equipados com sensores 
capazes de coletar dados sobre as con-

Por Carlos Tadeu Barelli
Eng. Mecânico
Diretor da AEAA-MA



AEAA-MA EM NOTÍCIAS DEZEMBRO DE 2023   5

dições da estrada, a fluidez do tráfego e 
até mesmo interagir com semáforos in-
teligentes, contribuindo para a redução 
de congestionamentos e a melhoria da 
mobilidade urbana.

Além disso, a aplicação da IoT em 
setores como a indústria manufatureira 
também está intrinsecamente ligada à 
Engenharia Mecânica. A introdução de 
sensores em maquinário industrial não 
apenas permite a monitorização remota 
do desempenho das máquinas, mas tam-
bém viabiliza a manutenção preditiva, 
antecipando possíveis falhas e evitando 
paradas não programadas. Os engenhei-
ros mecânicos desempenham um papel 
vital na criação de sistemas robustos que 
suportam essas inovações.

Os edifícios inteligentes representam 
outra área onde a Engenharia Mecâni-
ca desempenha um papel crucial. Ao 
integrar sensores em sistemas de aque-
cimento, ventilação e ar condicionado 
(HVAC), os engenheiros mecânicos po-
dem contribuir para a eficiência energé-
tica dos edifícios, adaptando-se automa-
ticamente às condições ambientais e às 
necessidades dos ocupantes. Isso não 
apenas reduz os custos operacionais, 
mas também promove ambientes mais 
sustentáveis.

A segurança é uma preocupação 
primordial nas cidades inteligentes, e 
os engenheiros mecânicos podem de-
sempenhar um papel crucial no desen-
volvimento de dispositivos de vigilância 
inteligente. Sensores incorporados em 
câmeras de vigilância podem não ape-
nas detectar atividades suspeitas, mas 
também analisar padrões de comporta-
mento para antecipar potenciais ame-
aças, melhorando significativamente a 
segurança pública.

Ao considerar a aplicação dos conhe-
cimentos dos engenheiros mecânicos 
na IoT, não podemos ignorar o setor de 
saúde. Dispositivos médicos conectados, 
como próteses inteligentes ou equipa-

mentos de monitoramento remoto, são 
áreas onde a Engenharia Mecânica de-
sempenha um papel crucial. A integra-
ção de sensores nesses dispositivos não 
apenas proporciona dados valiosos aos 
profissionais de saúde, mas também me-
lhora a qualidade de vida dos pacientes.

Além das aplicações específicas em 
setores particulares, a Engenharia Mecâ-
nica desempenha um papel vital na inte-
gração e na sinergia entre diferentes sis-
temas da IoT. Os engenheiros mecânicos 
são responsáveis por garantir a interope-
rabilidade entre dispositivos de diferen-
tes fabricantes, criando uma rede coesa 
que permite uma comunicação eficiente 
e a troca de informações em tempo real.

Ao olharmos para o futuro, as possibi-
lidades parecem ilimitadas. O avanço da 
tecnologia IoT continuará a demandar 
a expertise dos engenheiros mecâni-

cos para criar soluções inovadoras que 
atendam às crescentes necessidades 
das cidades inteligentes. A colaboração 
interdisciplinar entre engenheiros me-
cânicos, elétricos, de software e outras 
áreas será essencial para desbloquear 
todo o potencial dessa revolução tec-
nológica.

Engenharia Mecânica e de 
Softwares caminhando juntas

Os engenheiros de software desem-
penham um papel central na criação de 
aplicativos e plataformas que tornam a 
interação com a IoT acessível a todos. 
Dessa forma, fazem a ponte com as ati-
vidades de hardware desenvolvidas pe-
los engenheiros mecânicos. 

Desenvolver interfaces intuitivas e 
seguras é vital para garantir a aceitação 
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e a confiança do público. Além disso, a 
segurança cibernética é uma prioridade, 
uma vez que a expansão da IoT também 
aumenta os riscos de ataques virtuais.

A Engenharia Mecânica, com sua ex-
pertise na concepção e fabricação de 
componentes físicos, desempenha um 
papel vital na criação de dispositivos físi-
cos que compõem as infraestruturas das 
cidades inteligentes. Isso inclui desde sis-
temas de transporte público até estrutu-
ras arquitetônicas sustentáveis e eficien-
tes energeticamente. A integração de 
tecnologias mecânicas avançadas, como 
sensores, motores eficientes e materiais 
inovadores, permite a construção de so-
luções robustas e duráveis.

Por outro lado, a Engenharia de Sof-
tware desempenha um papel igualmen-
te significativo ao criar os cérebros digi-
tais que alimentam a inteligência por 
trás dessas cidades. Os algoritmos avan-
çados, a análise de dados em tempo real 
e a implementação de sistemas de inteli-
gência artificial permitem otimizar o fun-
cionamento dos dispositivos mecânicos, 
tornando-os adaptáveis, preditivos e efi-

cientes. A conectividade e a comunicação 
entre diferentes componentes da cidade 
inteligente são facilitadas por softwares 
integrados, que garantem a sincronização 
e a eficácia operacional.

Simbiose necessária

A simbiose entre a engenharia mecâni-
ca e de software se evidencia em áreas es-
pecíficas. Por exemplo, no desenvolvimen-
to de sistemas de transporte inteligente, 
a engenharia mecânica projeta veículos 
eficientes, enquanto a engenharia de sof-
tware cria algoritmos de roteamento dinâ-
micos, minimizando congestionamentos 
e otimizando o uso de recursos. Em edifí-
cios inteligentes, a engenharia mecânica 
contribui para sistemas de automação e 
eficiência energética, enquanto os softwa-
res gerenciam a integração de sensores 
para monitoramento ambiental e adapta-
ção automática de condições internas.

A segurança é outro ponto de desta-
que dessa interação. Sensores mecânicos 
de vigilância podem ser integrados com 
sistemas de reconhecimento facial e análi-

se de padrões, permitindo uma resposta 
mais rápida a situações de emergência. 
A combinação de hardware e software 
também desempenha um papel vital 
na proteção contra ciberataques, garan-
tindo a segurança dos dados que fluem 
entre os dispositivos urbanos conecta-
dos.

A convergência da engenharia me-
cânica e de software na criação de 
dispositivos para cidades inteligentes 
representa um marco significativo na 
evolução das áreas urbanas. Essa co-
laboração multidisciplinar não apenas 
impulsiona a inovação tecnológica, mas 
também reforça o potencial de criar 
ambientes urbanos mais eficientes, sus-
tentáveis e adaptáveis às necessidades 
em constante mudança da sociedade 
moderna. 

À medida que avançamos para o fu-
turo, a interdisciplinaridade entre essas 
engenharias continuará a moldar posi-
tivamente o panorama das cidades in-
teligentes, criando ambientes urbanos 
mais inteligentes, conectados e habitá-
veis.
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ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS, ARQUITETOS
E AGRÔNOMOS DE MONTE ALTO LANÇA PODCAST

Acima, nas três fotos, momentos do Podcast da AEAA-MA. O primeiro, de cima para baixo, na abertura do 
primeiro programa. Nas duas fotos abaixo, o presidente da entidade, Francisco Innocencio Pereira recebe a 
Eng. Civil Vanda Maria Cavichioli Mendes Ferreira e o Eng. Mecânico Carlos Tadeu Barelli

No dia 24 de novembro de 2023 a 
Associação dos Engenheiros, Arquitetos 
e Agrônomos de Monte Alto lançou em 
suas mídias digitais um novo produto 
que vai levar conhecimento e tecnologia 
para os seus associados e para a comuni-
dade em geral da cidade e região. 

Trata-se do “Podcast AEAA-MA”, pro-
duzido pela Alternativa TV e apresentado 
pelo Presidente da AEAA-MA, Francisco 
Innocencio Pereira e pelo jornalista Ro-
ger Viana. 

Segundo Francisco Innocencio Perei-
ra, o objetivo principal do projeto é tratar 
de temas ligados à engenharias e geo-
ciências. “Temos que mostrar ao grande 
público que em tudo há engenharia. E a 
engenharia está intimamente ligada ao 
nosso cotididano”.

No primeiro episódio do Podcast, 
apenas o presidente da AEAA-MA e o jor-
nalista Roger Viana estiveram no ar. No 
entanto, nas próximas oportunidades, di-
versos profissionais serão entrevistados, 
levando seu conhecimento e experiência 
para os canais de divulgação da AEAA-
-MA.

“Temos ainda muitos nomes interes-
santes para participar deste projeto, que 
com certeza será de grande relevância 
para nossa comunidade”, acrescentou o 
engenheiro. 

Já no segundo episódio, a convidada 
foi a Eng. Civil especialista em acessibili-
dade Vanda Maria Cavichioli Mendes Fer-
reira, enquanto que no terceiro episódio 
o convidado foi o Eng. Mecânico Carlos 
Tadeu Barelli. 

O “Podcast AEAA-MA” pode ser aces-
sado na página do Facebook e do You-
tube da AEAA-MA, que usam o mesmo 
nome no perfil.
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DESAFIOS CLIMÁTICOS NO INTERIOR DE SÃO PAULO: ENGENHEIROS E GEOCIENTISTAS NA LINHA DE FRENTE

No coração do interior de São Paulo, 
engenheiros e geocientistas enfrentam 
um novo paradigma em seu dia-a-dia 
profissional: as mudanças climáticas. O 
clima imprevisível, eventos climáticos 
extremos e alterações nos padrões sa-
zonais estão redefinindo os desafios que 
esses profissionais enfrentam em suas 
atividades cotidianas. Este artigo explo-
ra o impacto direto dessas mudanças no 
trabalho dos engenheiros e geocientis-
tas da região, destacando suas estraté-
gias de adaptação, inovação e o crucial 
papel desempenhado na comunicação 
de informações à comunidade.

Conhecida por suas vastas extensões 
agrícolas e atividades industriais, nossa 
região está experimentando alterações 
climáticas cada vez mais claras e percep-
tíveis. Não precisa ir longe: o dia-a-dia 
dos moradores em nossa comunidade 
está marcado por queixas e reclamações 
a respeito da temperatura ao longo do 
dia. À noite, as queixas se acentuam e le-
vam muitas pessoas a terem noites mal-
-dormidas em virtude do aumento da 
temperatura

Na questão profissional, engenhei-
ros civis, elétricos e agrícolas enfrentam 
desafios significativos à medida que ten-
tam garantir a estabilidade das infraes-
truturas urbanas e rurais. As enchentes, 
antes eventos raros, tornaram-se mais 

frequentes, exigindo sistemas de drena-
gem mais eficientes e métodos de cons-
trução mais resistentes. Por outro lado, 
as secas prolongadas demandam solu-
ções inovadoras para o gerenciamento 
de recursos hídricos.

Como matéria dessa edição do Infor-
mativo AEAA-MA, o Crea-SP promoveu 
um concurso de projetos para mitigar os 
efeitos das enchentes na cidade de Pre-
sidente Prudente (ver página 3).

Há mais de 30 anos a população de 
Presidente Prudente convive com ala-
gamentos na região do Parque do Povo, 
principal área de lazer e convivência da 
cidade. O problema pode ser, enfim, 
solucionado, graças aos projetos ven-
cedores do concurso ‘De olho na nossa 
cidade’, uma iniciativa do Crea-SP que 
mobilizou estudantes e profissionais da 
área tecnológica para o desenvolvimen-
to de iniciativas capazes de resolver o 
desafio. 

Nesse caso de Presidente Prudente, 
desde que o poder público inclua em 
suas ações as obras sugeridas nesses 
projetos, os resultados podem ser fun-
damentais para o futuro da cidade, as-
sim como para o desenvolvimento da 
comunidade. 

Mais uma prova de que, se todos se 
empenharem na busca de soluções, elas 
podem surgir e, depois de estudos e 
projeções, podem vir a se tornar realida-
de, mudando a vida de milhares de ha-
bitantes, em muitas cidades do interior 
paulista. A proposta foi feita, o concurso 
realizado, agora é a vez dos governantes 
tomarem partido da ação. 

Por outro lado, a crescente adoção de 
fontes de energia renovável, como a so-

lar e a eólica, está sendo impactada pelas 
mudanças climáticas. Engenheiros elé-
tricos enfrentam desafios na integração 
dessas fontes intermitentes à rede, consi-
derando variações na produção devido a 
condições climáticas imprevisíveis.

Diante desse cenário, geocientistas 
têm a tarefa de mapear áreas de risco e 
prever eventos geológicos, como desliza-
mentos de terra e terremotos. As mudan-
ças climáticas introduzem novos fatores 
a serem considerados, aumentando a 
complexidade dessas previsões e a ne-
cessidade de uma comunicação eficaz 
com as comunidades vulneráveis.

Além disso, estão aprimorando suas 
capacidades de monitoramento para 
detectar mudanças sutis no ambiente 
geológico. Sistemas de alerta precoce e 
aprimoramento nas técnicas de sensoria-
mento remoto desempenham um papel 
crucial na prevenção de desastres natu-
rais.

O caminho, diante desses desafios, 
é mesmo recorrer à tecnologia para en-
frentar os desafios impostos pelo clima 
em evolução. Modelos climáticos avan-
çados, simulações e análises preditivas 
são ferramentas essenciais para anteci-
par mudanças e desenvolver estratégias 
de adaptação.

A construção de infraestrutura resi-
liente tornou-se uma prioridade. Enge-
nheiros buscam materiais mais duráveis 
e práticas construtivas inovadoras que 
garantam a integridade de edifícios, pon-
tes e estradas em face de eventos climá-
ticos extremos.

A adaptação no setor de energias re-
nováveis envolve o desenvolvimento de 
tecnologias mais flexíveis e sistemas de 

O papel dos profissionais, da entidades de classe e do Crea-SP na busca de soluções para as mudanças no clima regional

Por Rogério Menani
Jornalista, com informações       
fornecidas pelo CREA-SP
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armazenamento de energia eficientes. 
Engenheiros elétricos estão projetando 
redes inteligentes capazes de se ajustar 
dinamicamente às flutuações na produ-
ção de energia.

Comunicação com a Comunidade: O 
Papel Vital dos Profissionais

Engenheiros e geocientistas assu-
mem um papel crucial não somente nas 
questões operacionais dos desafios cli-
máticos. Ocupam posição fundamental 
na educação da comunidade sobre os 
riscos associados às mudanças climáti-
cas. Workshops, palestras e campanhas 
de conscientização são ferramentas es-
senciais para garantir que a população 
esteja preparada e seja proativa na miti-
gação dos impactos.

A colaboração entre profissionais e 
autoridades locais é vital para o desen-
volvimento de políticas que promovam o 
desenvolvimento sustentável. Engenhei-
ros e geocientistas fornecem insights va-
liosos para a criação de regulamentações 
que considerem os impactos climáticos 
em futuros empreendimentos.

Em momentos de crise, a presença 
e prontidão dos profissionais de enge-
nharia e geociências são essenciais. A 
rápida resposta a desastres naturais, com 
a coordenação eficiente de recursos e a 
comunicação transparente, pode salvar 
vidas e minimizar danos.

A Importância das Entidades 
de Classe na Engenharia

As entidades de classe na área da 
engenharia têm um papel central na 
orientação e regulamentação da prática 
profissional. Analisaremos como essas 

organizações estabelecem padrões éti-
cos, promovem a educação continuada 
e influenciam políticas públicas. Além 
disso, exploraremos como a engenharia 
sustentável se tornou uma prioridade 
para muitas dessas entidades, refletindo 
uma conscientização crescente sobre a 
necessidade de enfrentar as mudanças 
climáticas.

Um aspecto crucial da atuação das 
entidades de classe na engenharia em 
relação às mudanças climáticas é a im-
plementação de iniciativas de sustenta-
bilidade. Examinaremos casos de suces-
so, projetos emblemáticos e parcerias 
estratégicas que essas organizações 
estabeleceram para promover práticas 
mais ecoeficientes e reduzir o impacto 
ambiental das atividades engenharia.

Apesar dos esforços notáveis, as en-
tidades de classe na engenharia enfren-
tam desafios significativos na integração 
bem-sucedida da sustentabilidade em 
suas práticas. Questões como resistência 
cultural, custos associados a tecnologias 
sustentáveis e a falta de regulamentações 
específicas são obstáculos que precisam 
ser superados. Este capítulo abordará 
esses desafios de frente, destacando a 
necessidade de uma abordagem abran-
gente e colaborativa para superá-los.

Uma parte essencial do papel das en-
tidades de classe é fornecer capacitação 
e educação continuada para os profis-
sionais da engenharia. Este capítulo ex-
plorará como essas organizações estão 
adaptando seus programas educacio-
nais para incluir princípios de sustenta-
bilidade, garantindo que os engenheiros 
estejam equipados com as habilidades 
necessárias para enfrentar os desafios 

das mudanças climáticas em sua prática 
diária.

As entidades de classe na engenha-
ria também desempenham um papel 
crucial na advocacia e participação em 
políticas públicas relacionadas às mu-
danças climáticas. Analisaremos como 
essas organizações influenciam a for-
mulação de políticas, promovem regu-
lamentações mais rigorosas e colabo-
ram com governos e organizações não 
governamentais para criar um ambiente 
regulatório propício à sustentabilidade.

As mudanças climáticas no campo
Os trabalhadores rurais, muitas ve-

zes considerados os arquitetos do nos-
so suprimento alimentar, estão na linha 
de frente das mudanças climáticas. Au-
mentos nas temperaturas médias, bem 
como a intensificação e prolongamento 
de ondas de calor, têm transformado 
radicalmente o cenário agrícola. A agri-
cultura, vital para a subsistência global, 
enfrenta desafios crescentes à medida 
que a água se torna um recurso cada 
vez mais escasso.

A seca, um fenômeno comum em 
muitas regiões agrícolas, não apenas 
impacta negativamente a produção de 
colheitas, mas também exerce pressão 
sobre a saúde e a segurança dos traba-
lhadores rurais. O calor extremo, combi-
nado com a exposição prolongada ao 
sol, eleva o risco de doenças relaciona-
das ao calor, afetando não apenas a pro-
dutividade, mas também a qualidade 
de vida desses profissionais.

Além dos desafios diretamente li-
gados às condições climáticas, eventos 
climáticos extremos, como tempesta-
des e inundações, tornaram-se ameaças 

O papel dos profissionais, da entidades de classe e do Crea-SP na busca de soluções para as mudanças no clima regional
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constantes para as comunidades agríco-
las. Esses eventos não só causam danos 
imediatos às plantações, mas também 
geram uma cascata de efeitos que se 
estendem à infraestrutura local e à eco-
nomia regional. Os trabalhadores rurais, 
frequentemente dependentes da esta-
bilidade climática, enfrentam incertezas 
crescentes em relação ao futuro de suas 
atividades e meios de subsistência.

Construção Civil: Sob a Pressão 
do Calor Inclemente e Eventos
Climáticos Extremos

No setor da construção civil, o au-
mento das temperaturas e a frequência 
de eventos climáticos extremos repre-
sentam desafios significativos. Operários 
da construção, que desempenham um 
papel fundamental na construção e ma-
nutenção da infraestrutura urbana, estão 
cada vez mais expostos a condições de 
trabalho perigosas. O calor intenso pode 
levar a uma série de problemas de saúde, 

desde a desidratação até a insolação, re-
presentando ameaças sérias para a segu-
rança dos trabalhadores.

Além dos impactos diretos nas con-
dições de trabalho, eventos climáticos 
extremos, como fortes chuvas, ventos e 
inundações, frequentemente interrom-
pem projetos de construção e causam 
danos substanciais a estruturas existen-
tes. A infraestrutura, que já é vulnerável 
às mudanças climáticas, torna-se ainda 
mais suscetível, aumentando os riscos as-
sociados às atividades da construção civil.

A resiliência e a adaptação tornam-se 
imperativas neste cenário. A implemen-
tação de práticas de construção sustentá-
veis, o investimento em infraestrutura re-
sistente ao clima e o desenvolvimento de 
estratégias de gestão de riscos são medi-
das importantes para garantir a seguran-
ça dos trabalhadores e a integridade das 
estruturas construídas.

Diante desses desafios, ações coorde-
nadas em níveis local, nacional e global 

são essenciais. No setor agrícola, a pro-
moção de práticas agrícolas sustentáveis, 
o uso eficiente da água e a implemen-
tação de tecnologias inovadoras são ca-
minhos a serem explorados. Ademais, é 
crucial proporcionar aos trabalhadores 
rurais treinamento adequado para lidar 
com condições climáticas extremas, bem 
como acesso a serviços de saúde preven-
tiva.

Na construção civil, a ênfase na cons-
trução e renovação de edifícios com 
padrões sustentáveis, a incorporação 
de tecnologias eficientes em termos de 
energia e a implementação de códigos 
de construção atualizados são passos 
fundamentais. 

Além disso, a capacitação dos traba-
lhadores com habilidades adaptativas e 
a criação de redes de segurança para pe-
ríodos de interrupções devido a eventos 
climáticos extremos são medidas essen-
ciais.

À medida que testemunhamos os 
efeitos tangíveis das mudanças climá-
ticas na vida diária dos trabalhadores 
rurais e da construção civil, torna-se evi-
dente que a inação não é uma opção. 
A urgência de abordar esses desafios é 
clara, e a colaboração é a chave para um 
futuro mais sustentável.

Conscientizar a população sobre a 
interligação entre mudanças climáticas 
e condições de trabalho é fundamental. 
Da mesma forma, é crucial promover po-
líticas que incentivem a sustentabilidade, 
investimentos em pesquisa e desenvolvi-
mento de tecnologias verdes.

Em última análise, enfrentar os de-
safios das mudanças climáticas no tra-
balho requer uma abordagem holística. 
Somente através da ação coletiva e da 
implementação de soluções práticas 
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podemos construir um futuro onde os 
trabalhadores rurais e da construção civil 
possam enfrentar os desafios impostos 
pelas mudanças climáticas com resiliên-
cia e determinação.

Crea-SP: Incentivando Inovações 
Sustentáveis

A abordagem do CREA-SP em rela-
ção às mudanças climáticas vai além da 
conscientização e orientação. O conselho 
também se dedica a incentivar inovações 
sustentáveis no campo das engenharias. 
Reconhecendo que a sustentabilidade é 
a chave para o desenvolvimento futuro, 
o CREA-SP tem promovido concursos e 
desafios que estimulam os engenheiros 
a desenvolverem soluções criativas e eco-
logicamente responsáveis.

Esses eventos não apenas destacam a 
capacidade inovadora dos profissionais, 
mas também proporcionam um ambien-
te propício para a troca de ideias e a cola-
boração entre diferentes especialidades 
das engenharias. Ao criar uma plataforma 
para o compartilhamento de conheci-
mento e experiência, o CREA-SP contribui 
para a formação de uma comunidade en-
gajada em enfrentar os desafios ambien-
tais de maneira coletiva.

O CREA-SP não está sozinho em sua 
jornada pela promoção da sustentabili-
dade nas engenharias. O conselho tem 
estabelecido parcerias estratégicas com 
órgãos governamentais, organizações 
não governamentais e empresas priva-
das comprometidas com a causa am-
biental. Essas colaborações visam ampli-
ficar o impacto das iniciativas do CREA-SP, 
proporcionando uma abordagem mais 
abrangente e integrada para lidar com os 
desafios das mudanças climáticas.

A cooperação entre o conselho e ou-
tras entidades tem resultado em cam-
panhas conjuntas, programas de capa-
citação e até mesmo em propostas de 
políticas públicas que buscam incentivar 

práticas mais sustentáveis no setor das 
engenharias. Essa abordagem holística, 
que transcende as fronteiras do setor pri-
vado, reflete a compreensão do CREA-SP 
sobre a necessidade de esforços colabo-
rativos para enfrentar problemas comple-
xos e urgentes.

Embora o trabalho do CREA-SP repre-
sente um avanço significativo na integra-
ção da sustentabilidade nas engenharias, 
não se pode ignorar os desafios que os 
profissionais enfrentam. 

A transição para práticas mais sus-
tentáveis muitas vezes implica em cus-
tos adicionais, resistência a mudanças e 
a necessidade de atualização constante 
em um cenário tecnológico em rápida 
evolução.

Nesse contexto, o CREA-SP tem de-
sempenhado um papel fundamental ao 
oferecer suporte e recursos para os pro-
fissionais que buscam integrar princí-
pios sustentáveis em seu trabalho diário. 
Programas de capacitação, workshops 
e materiais educativos são algumas das 
ferramentas que o conselho disponibili-
za para auxiliar os engenheiros a superar 
obstáculos e abraçar as oportunidades 
proporcionadas pela transição para práti-
cas mais ecológicas.

O impacto positivo das iniciativas do 
CREA-SP vai além da esfera profissional 
e se estende para a sociedade como um 
todo. Projetos de engenharia que incor-
poram preocupações ambientais não 
apenas contribuem para a mitigação das 
mudanças climáticas, mas também ge-
ram benefícios econômicos, sociais e de 
saúde pública.

A conscientização gerada pelo conse-
lho entre os profissionais das engenha-
rias também influencia a percepção da 
sociedade sobre o papel desses especia-
listas na construção de um futuro mais 
sustentável. A confiança na engenharia 
como uma força positiva para o progres-
so é fortalecida quando profissionais são 

vistos como agentes ativos na resolução 
dos desafios ambientais.

No entanto, há ainda muito a ser feito. 
A crescente complexidade dos proble-
mas ambientais exige uma abordagem 
contínua e adaptável. O CREA-SP, ciente 
dessa realidade, continua a evoluir suas 
estratégias para permanecer na vanguar-
da das discussões sobre mudanças climá-
ticas e sustentabilidade.

O Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de São Paulo (CREA-SP) des-
taca-se como um exemplo inspirador de 
como os conselhos regionais represen-
tativos de classes profissionais podem 
desempenhar um papel vital na respos-
ta aos desafios contemporâneos. Sua 
abordagem abrangente, que vai desde 
a conscientização até o estímulo à inova-
ção, serve como um modelo para outros 
conselhos e organizações interessadas 
em contribuir para a construção de um 
futuro mais sustentável.

Na Associação dos Engenheiros, Ar-
quitetos e Agrônomos de Monte Alto-AE-
AA-MA, a presença do Crea-SP nas ações 
de educação sobre as mudanças climá-
ticas é fundamental. Através do apoio a 
palestras, cursos e eventos voltados para 
a preservação do Meio Ambiente e sus-
tentabilidade, o Conselho mantém viva 
sua presença e seu suporte a eventos que 
gerem consciência e ação em favor da na-
tureza. 

Ao enfrentar as mudanças climáticas 
de frente, o CREA-SP não apenas eleva 
o padrão ético e profissional das enge-
nharias, mas também influencia positi-
vamente a sociedade e a percepção do 
público sobre o papel das engenharias na 
construção de um mundo mais equilibra-
do e resiliente. Em um momento em que 
a colaboração e a ação coletiva são mais 
cruciais do que nunca, o CREA-SP serve 
como um farol, guiando profissionais das 
engenharias em direção a um futuro mais 
sustentável e consciente.
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2022 E 2023 TROUXERAM ATUALIZAÇÕES EM NORMAS 
REGULAMENTADORAS, DIZ ESPECIALISTA EM PALESTRA

Os Profissionais de Segurança do Tra-
balho, especialmente os engenheiros, 
lidam diariamente com as Normas Re-
gulamentadoras (NRs). Elas são o ponto 
de partida para indicar as medidas pre-
ventivas que precisam ser adotadas para 
as mais diversas situações de perigo nos 
ambientes de trabalho. Porém, muitas 
mudanças vêm acontecendo nos últimos 
anos e as NRs devem ser acompanhadas 
e estudadas, em suas novas configura-
ções. 

Essa foi a principal mensagem trans-
mitida pelo Eng. de Prod. Química e de 
Segurança do Trabalho, Ricardo Contin, 
em palestra online realizada dia 16 de no-
vembro pela Associação dos Engenhei-
ros, Arquitetos e Agrônomos de Monte 
Alto-AEAA-MA. 

A palestra foi gratuita e ao vivo, com 
o engenheiro listando as principais mu-
danças na legislação e nas normas de se-
gurança do trabalho. O tema da palestra 
foi “Atualização em Saúde e Segurança 
do Trabalho”. 

De acordo com Contin, as empre-
sas agora enfrentam também uma fis-
calização mais rigorosa para garantir a 
conformidade com as novas diretrizes. 
Isso inclui protocolos de prevenção de 
doenças, treinamentos regulares, e a im-
plementação de medidas proativas para 
minimizar riscos ocupacionais.

“O cenário da Saúde e Segurança do 
Trabalho está em constante evolução, 
impulsionado por mudanças sociais, 
tecnológicas e regulatórias. As empresas 
que adotam uma abordagem proativa, 
investindo em inovações, cuidado com 
a saúde mental e conformidade norma-
tiva, estão não apenas cumprindo suas 
responsabilidades legais, mas também 

Na foto do topo da página, o Eng. de Seg. do Trabalho, Ricardo Contin durante sua palestra online e, abaixo, o 
presidente da AEAA-MA, o Eng. Químico e de Seg. do Trabalho, Francisco Innocencio Pereira, que fez a abertura 
do evento
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promovendo um ambiente de trabalho 
mais seguro, saudável e sustentável para 
todos os colaboradores.

A palestra contou com o apoio insti-
tucional do CREA-SP, que se esforça para 
fornecer informações corretas de assun-
tos técnicos no contexto da engenharia e 
das geociências.

O evento também contou com a pre-
sença do presidente da AEAA-MA, Fran-

cisco Innocencio Pereira, que falou sobre 
a importância desse tipo de evento para 
Monte Alto e região.

Vídeos institucionais do CREA-SP fo-
ram exibidos como parte integrante da 
transmissão ao vivo, esclarecendo e for-
necendo informações valiosas sobre os 
aspectos jurídicos da engenharia, bem 
como sobre a ART e o papel da entidade 
na fiscalização do setor.


